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O Mensageiro

SESSÃO DO TST
Mais uma vez a fala da 

direção do Correios, desta vez no 
TST, indignou a categoria. O 
representante da empresa repetiu 
a ladainha da “valorização” dos 
trabalhadores, mas manteve a 
intenção de retirar dieritos e de 
colocar a crise no lombo do 
trabalhador. Segundo ele, todos 
têm que contribuir para sanar o 
Correios. É mesmo?

Pois foi em boa hora que os 
advogados que representaram os 
trabalhadores destacaram que 
eram justamente aqueles que 
ganham entre 40 e 50 mil reais, 
caso do presidente e dos direto-
res do Correios, que querem que 
os trabalhadores, cujo piso é de 
cerca de R$ 2.400,00, ou 20 
vezes menos que a alta gestão, 
suportem pagar mais pelo plano 
de saúde. 

Os advogados também 
cobraram a falta de clareza da 
empresa nos dados e informa-
ções financeiras e reiteraram que 
os trabalhadores nunca foram 
chamados para tratar dos núme-
ros da crise e nem sobre onde 
estão, de fato, os gargalos. 

ADIAMENTO
Frente as controvérsias o 

presidente do TST deliberou 
por adiar a sessão para a 
próxima quinta-feira, dia 24, 
às 15h30. 

EM ASSEMBLEIA 
TRABALHADORES/AS 
DECIDEM MANTER A 
GREVE

Na sequência da sessão do 
TST, os trabalhadores realiza-
ram assembleia na sede do 
Sindicato, com transmissão ao 
vivo pelo Facebook, quando 
deliberaram pela manutenção 
da greve. 

Durante as manifestações 
da direção do SINTECT-RS e 
dos trabalhadores, foi reafirma-
da a indignação com a atitude 
da empresa, que voltou a 
responsabilizar a categoria 
pelos problemas enfrentados 
pelos Correios, ao mesmo 
tempo em que defendeu uma 
proposta que mexe em direitos 
históricos. Também insistiu na 
abusividade da greve, já recha-
mada pela ministra relatora.

O debate reforçou que a 
Campanha Salarial não se 
resume à questão do plano de 
saúde. Há um conjunto de 
cláusulas apresentadas pela 
empresa ao TST que pode ter 
impacto direto na vida dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

ATAQUES AO PLANO 
DE SAÚDE

O Plano de Saúde é um dos 
principais pontos da campa-
nha salarial e da greve. A 
proposta da empresa altera a 
responsabilidade dos Correios: 
a atual cláusula define a ECT 
como mantenedora do plano, 
enquanto a proposta atual 
limita a empresa a um aporte 
subsidiário. Hoje, a categoria já 
arca com cerca de 32% dos 
gastos e o plano já pesa no 
bolso dos trabalhadores. Na 
audiência no TST, foi informa-
do que mais de 20 mil traba-
lhadores já deixaram o plano 
por não conseguirem pagar. 
Com a proposta da empresa, o 
custo vai aumentar ainda mais, 
tornando o benefício inacessí-
vel para milhares de trabalha-
dores e suas famílias.

ATAQUE AOS SINDICATOS
Outro ponto enfatizado foi a 

tentativa de enfraquecimento da 
organização sindical. A redução 
do espaço de atuação das 
entidades nos locais de trabalho 
e outras mudanças demons-
tram a importância que a 
organização coletiva tem para a 
defesa dos direitos.

Para além das questões 
econômicas e do plano de 
saúde, está em discussão o 
futuro das relações de trabalho 
nos Correios, a capacidade de 
organização dos trabalhadores 
e a preservação de direitos 
conquistados ao longo de 
décadas.

A GREVE CONTINUA!
SEGUIMOS NA LUTA!

A GREVE CONTINUA!
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